A URNA ELETRÔNICA



Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados!


Na última década, em cada pleito que se desenvolve neste País, um personagem é sempre elogiado pela sua eficiência, pela sua confiabilidade  e, mais que tudo, pela facilidade com que ele pode ser operado e pela rapidez com que apresenta o resultado final. Refiro-me à urna eletrônica, este singelo equipamento que torna as eleições brasileiras as mais seguras do  mundo e também aquelas  que se concluem no menor tempo possível.


Quem não se lembra do verdadeiro vexame porque passaram os norte-americanos quando, nas eleições do ano 2000, demoraram algumas dezenas de dias para conhecer um resultado final que ainda é contestado? Para todo o mundo o desfecho daquela eleição será sempre suspeito porque a contagem decisiva foi feita manualmente por escrutinadores designados por um governador que era irmão do candidato, afinal vitorioso.


Para nós, de Santa Catarina, o sucesso da urna eletrônica nos enche de orgulho porque ela é fruto da inteligência catarinense. Ela começou a ser desenvolvida na Universidade Federal de Santa Catarina e concluída na cidade de Brusque, município que a viu em operação pela primeira vez. 


Mas, a inteligência catarinense voltada ao processamento de eleições se manifestou muito antes da urna eletrônica desenvolvida nos anos noventa do século passado.


Ao final dos anos cinqüenta, também  do século passado, João Pedro Ghiorzi, que acumulava funções de comerciante e de jornalista na cidade de Lages, desenvolveu a urna mecânica. De acordo com o inventor ela servia, ao mesmo tempo, tanto para votar quanto para apurar o resultado, independentemente do número de candidatos ou de eleitores da respectiva secção eleitoral.


Pela máquina inventada em Lages, a votação seria feita através de  esferas de metal que o eleitor colocaria na urna mecânica, nos espaços reservados aos respectivos candidatos. A urna deveria conter tantos espaços quantos fossem os candidatos aptos a serem votados naquela secção. O aparelho tinha um dispositivo que garantia não só o sigilo do voto como também a impossibilidade do eleitor votar duas vezes no mesmo candidato.


Concluída a votação abre-se a urna e contam-se as esferas que cada candidato recebeu. Nas palavras do inventor, “se o meu invento for adotado, uma eleição, em Santa Catarina, terá o seu resultado conhecido em 48 horas e, pela rapidez do novo sistema, cada secção eleitoral poderá comportar até mil eleitores”.


Uma demonstração sobre o funcionamento do novo invento, realizada em Lages, foi um tremendo sucesso. E os mais entusiasmados prognosticavam que ele já poderia ser utilizado na eleição para Presidente da República realizada em 1960. 

Malgrado o sucesso alcançado pela demonstração, o invento acabou esquecido e as eleições continuaram manuais. Mas a propensão inventiva do catarinense não sossegou. A dedicação de pesquisadores da Universidade Federal de Santa Catarina abriu o caminho para o desenvolvimento da urna eletrônica que, guardadas as devidas proporções, se assemelha ao invento lageano dos anos cinqüenta.

A urna mecânica dos anos cinqüenta tinha um espaço físico para receber as esferas dos eleitores; a urna eletrônica dos anos noventa tem um disquete que guarda as manifestações em favor de cada candidato. Na urna mecânica o eleitor utilizava esferas para votar; na eletrônica ele utiliza comandados elétricos acionados a partir de um teclado.  


A estréia da urna eletrônica em eleições gerais ocorreu no ano de 1996. Mas, desde o ano de 1991, o sistema vinha sendo utilizado em Santa Catarina em votações comunitárias e em outros eventos que se assemelhavam a eleições gerais, só que em ambientes restritos. Na medida em que os testes avançavam mais ficava evidenciada a eficiência e a segurança do novo sistema.


Finalmente, nas eleições municipais de 1996 o grande teste: a urna eletrônica é adotada em cinqüenta e sete municípios brasileiros, dos quais, três em Santa Catarina: Joinville, Florianópolis e Brusque. Os dois primeiros porque representavam os maiores colégios eleitorais do Estado; o terceiro, como homenagem ao seu pioneirismo no desenvolvimento do novo sistema. Naquela eleição, mais de trinta e dois milhões de eleitores brasileiros, dos quais, um milhão e trezentos mil em Santa Catarina votaram através da urna eletrônica.


Na eleição seguinte, a eleição geral de 1998, mais de sessenta milhões de eleitores brasileiros, espalhados por 537 municípios, votaram através de uma das 166.937 urnas eletrônicas utilizadas naquele pleito. 


Finalmente, na eleição municipal do ano 2000, cem por cento do eleitorado brasileiro votou através da urna eletrônica. Naquele pleito, foram utilizadas no Brasil 353.737 urnas das quais, 14.342 em Santa Catarina.


Um exemplo da eficiência do sistema de votação e apuração dos votos através de urnas eletrônicas pode ser inferido pelos resultados das últimas eleições em Santa Catarina. Foram utilizadas 14.432 urnas. Se considerarmos que em equipamentos desta natureza é aceitável um índice de defeitos da ordem de 3% , seria necessário substituir, no decorrer do processo de votação, 433 urnas. Na verdade, foram substituídas apenas 166 por novas urnas eletrônicas e, em apenas 15 secções eleitorais as urnas eletrônicas foram substituídas pelas antigas urnas de lona. 


O município de Ermo no Sul de Santa Catarina, foi o primeiro do Estado e, talvez do Brasil a ter a sua apuração concluída após o encerramento da votação, em apenas 20 minutos do encerramento da votação. E os mais de três milhões de votos do Estado, distribuídos pelos 293 municípios foram contados, processados e proclamados oito horas após o encerramento do processo de votação.


Mas o grande atestado de eficiência da urna eletrônica foi dado por uma pesquisa realizada por alunos da Universidade Federal de Santa Catarina, no decorrer do processo eleitoral de 2002. Dos resultados daquela pesquisa colhem-se informações do tipo:

1. 90% dos eleitores pesquisados informaram não ser necessária qualquer orientação dos fiscais para votar na urna eletrônica. É a simplicidade do sistema que não exige qualquer nível de escolaridade para operá-lo.

2. 95% informaram que a exibição da foto do candidato facilita a votação.

3. 71% nunca corrigiram o voto.

4. 74% tem a mais absoluta garantia no sigilo do voto.

5. 63% asseguram que não há hipótese de erro na contagem dos votos.

6. 80% estão convencidos de que é impossível ao eleitor votar duas vezes.

7. 93% preferem votar  através da urna eletrônica.

Todas essas manifestações colhidas através de uma pesquisa desenvolvida com o mais absoluto rigor científico atestam que a urna eletrônica talvez tenha sido o maior avanço da democracia brasileira na eliminação das fraudes que por décadas e décadas contaminaram o processo eleitoral brasileiro.

Com a urna eletrônica o processo de votação e de apuração de votos do Brasil é exemplo para o mundo. E Santa Catarina tem muito a ver com isso porque foi, pela inteligência e dedicação científica dos seus pesquisadores, que o Brasil assumiu essa condição.

Muito Obrigado!

